
Os cálculos serão feitos da seguinte maneira:
- Para realizar o balanço hidrológico, calcula-se a

fração evaporativa (FE) onde:
(LE) - fluxo de calor latente;
(Rn) - é o saldo de radiação;
(G) - fluxo de calor no solo.

O fluxo de calor latente (LE) se dá por

(H) é o calor sensível

O saldo de radiação se dá por

Radiação de onda curta incidente;
Albedo de superfície;
Radiação de onda longa incidente
Radiação de onda longa emitida
Emissão térmica da superfície no amplo

espectro térmico

O fluxo de calor no solo (G)

é a temperatura na superfície
NDVI é o índice de vegetação pela diferença

normalizada

Para o calor sensível
pa trata da densidade do ar;
Cp é o calor específico do ar;

dT corresponde ao gradiente de temperatura,
que se dá pela diferença entre a temperatura de
superfície e do ar; e rah representa a resistência
aerodinâmica ao transporte de calor.
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Introdução

A zona costeira do estado do Rio Grande do Sul apresenta uma grande disponibilidade de recursos hídricos em áreas úmidas. Conforme a Convenção de
RAMSAR, essas áreas úmidas desempenham importantes funções na hidrologia e ciclagem de carbono. Além disso, essas áreas também disponibilizam
diversos outros serviços ecossistêmicos, incluindo oferta de recursos hídricos para consumo humano e produção de alimentos. Nesse contexto, a degradação
de áreas úmidas representa como consequência uma emissão de grandes quantidades de carbono para a atmosfera e impactos diretos no ciclo hidrológico
já que o Painel de Revisão Técnica e Científica (STRP) da Convesão Ramsar (2008) afirma que áreas úmidas cobrem 9% da superfície terrestre mas
armazenam aproximadamente 35% do carbono terrestre. Isso é perceptível ao analisar as taxas de crescimento da vegetação, essas são maiores que as taxas
de decomposição, contribuindo positivamente no balaço de carbono. A degradação se deve a expansão da silvicultura e da agricultura irrigada que
começaram a integrar a economia da zona costeira do Rio Grande do Sul e a mudar o uso e cobertura da terra associados a essas atividades.

Materiais e Métodos

A mudança do uso e cobertura da terra foram analisados por imagens dos sensores de satélites LANDSAT L1-5 MSS,
4-5 TM, 7 ETM+ e 8 OLI no período de 1985 a 2015 em intervalos de aproximadamente 10 anos. As imagens de
satélite fornecem informações através da refletância da terra e seus componentes referentes às diferentes bandas
listadas na Figura 1. Assim é possível a estimativa de diversos produtos, como índices de vegetação, balanço de
radiação, evapotranspiração e balanço de carbono. Essas imagens foram executadas nos softwares Idrisi TerrSet™
18.09, Spring 5.3 e ArcGis 10.3 usando-se diferentes recursos de cada programa.

Figura 1

- Para a estimativa do balanço de carbono, calcula-se a
produtividade primária:

𝐺𝑃𝑃=𝑅𝐹𝐴𝐴∗𝜀=𝑅𝐹𝐴∗𝐹𝑃𝐴𝑅∗𝜀

em que RFAA é a radiação fotossinteticamente ativa absorvida 
pela vegetação, ε é a eficiência do uso de luz da vegetação e 
FPAR representa a fração da radiação RFA que é absorvida pela 
vegetação, a qual pode ser estimada em função da radiação 
solar global diária:
𝑅𝐹𝐴=0,48∗𝑅𝑠,24ℎ

A eficiência do uso de luz (ε), embora dependa de outros elementos da comunidade vegetal:
𝜀=𝜀′𝑇1𝑇2∗𝐹𝐸
em que ε’ representa a eficiência máxima de uso da luz pela vegetação, FE reflete a contribuição do
fator umidade na fotossíntese e T1 e T2 refletem a contribuição da temperatura na eficiência de uso
da luz pelas plantas, podendo ser calculados por:
𝑇1=0,8+0,02𝑇𝑜𝑝𝑡−0,0005𝑇²𝑜𝑝𝑡

em que, Topt é a temperatura média do ar do mês de máximo NDVI e Tdia é a temperatura média
diária do ar.

Principais Bibliografias 

Realizando-se testes em classificações tanto supervisionadas e não supervisionadas, conseguiu-se
chegar em modelos como segue a Figura 2 referente ao Litoral Sul do Rio Grande do Sul em comparação

Figura 2

com a composição RGB 543 para o sensor do LANDSAT 8
em 2015. Na imagem, as áreas úmidas são azul claro; solo
exposto, amarelo; agricultura, laranja; dunas, cinza;
silvicultura, vermelho e verde, vegetação natural.
Futuramente será possível comparar com os outros anos e
aplicar os cálculos referentes às mudanças da paisagem.
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